
Reunião para discutir o

transporte até a UFFS
Câmara aprova requerimento para debater o assunto,

após reclamação dos acadêmicos

Centro - Para discu

tir a transporte público

de Chapecó, na manhã

de ontem a Câmara de

Vereadores aprovou

um requerimento para

realização de uma reu

nião de trabalho com as

empresas responsáveis

pelo serviço no muni

cípio. A reunião será

para tratar, principal

mente, sobre a situação

do transporte dos estu

dantes da Universidade

Federal da Fronteira

Sul (UFFS).

O autor do requeri

mento é o vereador Ja-

ques de Toledo (PT), que

teve o requerimento

aprovado após muitas

discussões de todos os

legisladores. De acordo

com Jaques, precisa-se

dar uma atenção para

o transporte público da

cidade, pois é evidente

o descaso dos órgãos

públicos com essa si

tuação. "Sei que não é

problema do atual go

verno, que isso vem de

vários governos, mas
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Alunos acompanharam sessão com faixas de protestos

devemos tomar medi

das para que a popu

lação tenha um trans

porte mais digno e mais

humano", afirma.

Estão convidados

para a reunião de tra

balho o prefeito José

Cláudio Caramori, o

reitor da UFFS, Jaime

Giollo, o promotor da

Justiça Cleber Hanisch,

a presidente do DCE

da UFFS, Claudiane

Gaiardo, o diretor da

empresa Auto Viação

Chapecó, João Scopel, o

diretor do Transporte

e Turismo Tiquin, Gui

lherme Cecchin, e o res

ponsável pelo Departa

mento de Transportes e

Terminais (Deter), Neri

Francisco Garcia.

Manifesto
Para acompanhar a sessão de ontem estavam

presentes alguns acadêmicos da UFFS. Alunos le

vantaram cartazes com manifestos e quando o

vereador Jaques fez uso da tribuna aplaudiram.

O presidente da Câmara, lido Antonini, teve que

pedir para que os estudantes ficassem em silên

cio, pois pelas normas interna da Câmara não são

permitidos aplausos e gritos durante as sessões.

Reivindicações
Entre as reivindica

ções dos estudantes,

segundo eles, estão a

superlotação, a falta

e atraso nos horários

de ônibus, as más con

dições do transporte,

o valor da tarifa e o

Passe Livre em Cha

pecó. Outro aponta

mento é sobre a aces

sibilidade para porta

dores de deficiência,

além da discussão so

bre o acesso a univer

sidade que ainda está

inacabado.

Para a acadêmica

Bárbara Nisus, do 2°

período de Ciências

Sociais, o transporte

chapecoense está

com sérios problemas.

"Acho o transporte

chapecoense caótico,

em especial a linha

24 da Fronteira Sul,

onde além do acesso

a universidade não ser

asfaltado, o que já di

ficulta muito a vida do

estudante, as lotações

estão sempre lota

das,", critica.


